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A U T O C O N F I A N C I O L O G I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Autoconfianciologia é a Ciência aplicada aos estudos teáticos da segurança, 

estabilidade e firmeza pessoais, resultantes da autoprobidade moral, autossinceridade afetiva, auto-

potencialidade dos traços conscienciais e autoqualificação profissional, empregadas nas escolhas  

e condutas cosmoéticas da consciência, intra ou extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo confiança deriva do idioma Latim, confidare, através de con-

fidere, “confiar”. Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de composição logia procede do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da autoconfiabilidade. 2.  Pesquisa da autoconfiança. 3.  Es-

tudo da autossegurança. 

Neologia. O vocábulo Autoconfianciologia e as duas expressões compostas Autoconfian-

ciologia Primária e Autoconfianciologia Avançada são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa da autodesconfiança. 2.  Pesquisa da autoinsegurança.  

3.  Análise da heteroconfiança. 4.  Autopercepção da vitimização. 5.  Estudo da interconfiança. 

Estrangeirismologia: o crescendum da autocognição por meio da pesquisa pessoal teá-

tica da autoconfiança. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconfiabilidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular referente ao tema: – Megaescuridão, 

minilanterna: autoconfiança. 

Citaciologia: – A confiança em si próprio é o primeiro segredo do êxito (Ralph Waldo 

Emerson, 1803–1882). 

Ortopensatologia: – “Autoconfiança. O ideal é você ter mais autoconfiança do que  

o Ser Serenão tem na Consciex Livre (CL) que ele conhece”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconfiança; o holopensene pessoal da evolu-

ção autoconsciente; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os autevoluciopensenes; a autevolu-

ciopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; o auditamento da pensenidade e intencio-

nalidade; a autossuperação dos pensenes conflituosos; a desrepressividade autopensênica; a dife-

renciação pensênica; a autopercepção quanto à qualificação da própria pensenização; a penseniza-

ção justa, íntegra e reta no papel de minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Inte-

rasssitencial; os autoortopensenes; a autoortopensenidade. 

 

Fatologia: as pesquisas relevantes para a qualificação das recins aplicadas ao desenvol-

vimento da autoconfiança; o autodidatismo; a autopesquisa por meio do conscienciograma a fim 

de identificar e elidir os pontos cegos da autopercepção; a autopercepção quanto ao nível da auto-

confiança; a autorreeducação do ego; o hábito das autorreflexões ponderadas; a consciencialidade 

promovida pelo autorrespeito; a autoconscientização dos mecanismos de autossabotagens; as saí-

das da zona de conforto; a aplicação da inteligência contextual; a opção pelas experiências reno-

vadoras; a autodeterminação na superação dos medos pessoais; a pesquisa da coragem conscienci-

al; a manutenção da autestima sadia por meio das recins; a desrepressão da desenvoltura comuni-

cativa; a coragem aplicada para a autexposição despojada e firme para grande plateia; a assunção 

da docência acadêmica e / ou conscienciológica enquanto atitude desinibidora para a autexposi-

ção; a prática da tenepes (tarefa energética pessoal); a adaptabilidade decorrente da mudança de 
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residência para outras cidades, estados ou países; a reciclagem dos valores pessoais; a percepção 

dos trafores, trafares e trafais; a admissão e aplicação dos trafores; a autodesdramatização dos 

melindres e dos erros; o senso e amplificação da responsabilidade pessoal; a autocientificidade 

promovida pela autopesquisa clarificando o modus operandi pessoal; a persistência evolutiva diu-

turna; os resultados práticos da autopacificação promovidos pela qualificação da autoconfiança;  

o apreço por si próprio promovendo a evolução do respeito e confiança por parte dos amparadores 

extrafísicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os estudos multidi-

mensionais da ampliação da força presencial e do autodiscernimento; o estudo teático da projeta-

bilidade lúcida (PL) promovendo a autossuperação do medo da morte qualificando a autoconfian-

ça no devenir; a prática das desassins; as parexperiências nos campos energéticos das Dinâmicas 

Parapsíquicas; a autoconscientização da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a percepção 

da presença do(s) amparador(es) extrafísico(s) antes de ocorrência(s) no contexto intrafísico; 

a percepção das sincronicidades aumentando a autoconfiança parapsíquica; a percepção dos ata-

ques extrafísicos com manutenção da acalmia íntima; a autoconfiança parapsíquica no auxílio aos 

dessomantes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autoconfiança; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da retribuição. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da cultura do loc interno; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do benefício da dúvida; a técnica da auto-

decisão; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: a assunção de tarefas do voluntariado conscienciológico junto à equipe 

de amparo extrafísico de função. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação 

pensênica. 

feitologia: o efeito-halo promovido pelas recins; o efeito da autexposição; o efeito da 

autodesrepressão emocional; o efeito das descobertas e práticas dos limites pessoais; o efeito da 

qualificação da autolucidez; o efeito do autodiscernimento; o efeito da exposição dos posiciona-

mentos pessoais; o efeito da autopacificação. 

Neossinapsologia: a percepção e reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às neos-

sinapses; a criação das neossinapses próprias das deslavagens subcerebrais e do autodiscerni-

mento; as neossinapses geradas a partir dos neo-hábitos amplificadores da autoconfiança. 

Ciclologia: o ciclo autopercepção-vontade-autossuperação. 

Binomiologia: o binômio autaceitação-autestima; o binômio autopesquisa-autocientifi-

cidade; o binômio autoconfiança-autossuficiência; o binômio autorrespeito-autoafirmação; o bi-

nômio paradireito-paradever. 

Crescendologia: o crescendo autoconfiança-heteroconfiança; o crescendo crise de so-

frimento–crise de crescimento–autoconfiança; o crescendo feridas emocionais–paracicatrizes do 

psicossoma; o crescendo automotivação-heteromotivação; o crescendo iniciativa-acabativa; 

o crescendo vitimização-recomposição. 

Trinomiologia: o trinômio autossegurança-autoconfiança-autocompreensão; o trinômio 

dependência-independência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo autorreflexão / robotização existencial; o antagonis-

mo ego reeducado / ego inflado; o antagonismo qualificação profissional / qualificação verbeto-

gráfica; o antagonismo autenfrentamento / afrontamento; o antagonismo detalhismo / perfeccio-

nismo; o antagonismo autodesassédio / autassédio; o antagonismo autassistência / autossabota-
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gem; o antagonismo autodesrepressão / autorrepressão; o antagonismo acerto / erro; o antago-

nismo decidofilia / decidofobia; o antagonismo conduta-padrão / conduta-exceção; o antagonis-

mo protagonista da vida / espectador da vida; o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o an-

tagonismo personalidade forte / personalidade pusilânime; o antagonismo poder intraconscien-

cial / poder temporal. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autoconfiança poder ser fortalecida por meio do auto-

benefício da dúvida. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei dos afins; a lei do maior esforço aplicada à autocoerência; a lei de cau-

sa e efeito; as leis evolutivas da Cosmoética; a lei da impermanência. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a autoconviviofilia; a voliciofilia; a autocognicio-

filia; a conscienciofilia; a criticofilia; a lucidofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a neofobia; a voliciofobia; a gnosiofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autovitimização; o descarte da síndrome do 

infantilismo; a remissão da síndrome da insegurança; a profilaxia da síndrome da mediocrização;  

a suplantação da síndrome de Peter Pan; o declínio da síndrome de Cinderela; a erradicação da 

síndrome de Gabriela; a expiração da síndrome da autossubestimação; a prevenção da síndrome 

do estrangeiro (SEST). 

Holotecologia: a pensenoteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca; a psicossomatoteca;  

a mentalsomatoteca; a epicentroteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconfianciologia; a Evoluciologia; a Paradireitologia; a Au-

todeterminologia; a Recexologia; a Autoproexologia; a Coerenciologia; a Autocriticologia; a Au-

todiscernimentologia; a Autoparapercepciologia; a Argumentologia; a Conviviologia; a Volicio-

logia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cosmoética autoconfiante; a consciex autoconfiante; a consréu 

ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin lúcida; a conscin eletronótica; a isca humana in-

consciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossô-

mata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o verbetólogo; o voluntário; o ris-

comaníaco; o autodidata; o empreendedor; o tocador de obra; o estadista; o articulador; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a verbetóloga; a voluntária; 

a riscomaníaca; a autodidata; a empreendedora; a tocadora de obra; a estadista; a articuladora; 

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens articulator; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo 
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sapiens definitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens epicentricus; 

o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Autoconfianciologia Primária = a Ciência aplicada ao estudo, pesquisa, 

análise e crítica da confiança pessoal intrafísica; Autoconfianciologia Avançada = a Ciência apli-

cada ao estudo, pesquisa, análise e crítica da confiança pessoal extrafísica. 

 

Culturologia: a cultura da autenticidade consciencial; a cultura da autorreflexão; a cul-

tura da autopesquisa; a cultura da polimatia; a cultura da Evoluciologia; a cultura da Paradirei-

tologia. 

 

Experienciologia. Segundo a Lucidologia, a crescente maturescência leva à qualificação 

da interassistência, entendimento do Paradireito, respeito ao limite de suportabilidade do assistido 

e compreensão do paradever no limite da competência do assistente. 

 

Taxologia. Atinente à Conscienciometrologia, eis, por exemplo, listados em ordem alfa-

bética, 10 traços passíveis de serem identificados na consciência autoconfiante, lúcida quanto  

à responsabilidade do autexemplarismo cosmoético: 

01. Abertismofilia: a autoconfiança quanto ao reconhecimento da própria ignorância 

para a descoberta gradual das neorrealidades do Cosmos; a curiosidade sadia. 

02. Decidofilia: a autoconfiança quanto às autorreflexões nas tomadas de decisão. 

03. Desafiofilia: a autoconfiança quanto à busca de experiências renovadoras. 

04. Evoluciofilia: a autoconfiança na impermanência permeando a evolução conscien-

cial. 

05. Grafofilia: a autoconfiança quanto à capacidade pessoal para o desenvolvimento  

e / ou qualificação da escrita. 

06. Neofilia: a autoconfiança na aquisição de novos conhecimentos e saberes. 

07. Pacifismofilia: a autoconfiança para a conquista gradual da autopacificação íntima. 

08. Projeciofilia: a autoconfiança para o domínio da projetabilidade lúcida. 

09. Recinofilia: a autoconfiança na identificação e superação dos trafares. 

10. Taristicofilia: a autoconfiança para suplantar a insegurança pessoal no desenvolvi-

mento da docência conscienciológica. 

 

Repercutibilidade. Conforme a Analiticologia, a autoconfiança da conscin estadista, 

atuando com lucidez em região sob regime genocida a fim de promover repatriação de elevado 

número de refugiados de guerra, revela a integridade pessoal quanto aos valores expostos na Car-

ta das Nações Unidas, a exemplo do internacionalista Sérgio Vieira de Mello (1948–2003), po-

dendo repercutir na qualificação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). Esse case, quando analisado 

sob o prisma da Paranaliticologia, suscita a hipótese de Vieira de Mello, na condição de consci-

ex, poder promover a paramediação, acolhimento e encaminhamento de elevado número de cons-

ciências nos processos de assistência extrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Autoconfianciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  de  autoconfiança:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Atualização  da  autoimagem:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconfiança  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 
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04.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autoconfiança  intermissivista:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autoconfiança  inventiva:  Heuristicologia;  Neutro. 

07.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Autoconfiança  proativa:  Traforologia;  Homeostático. 

09.  Autoconfiança  proexogênica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Autoconfiança  pró-invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

14.  Recuperação  da  autoconfiança:  Autodecidologia;  Neutro. 

15.  Superação  da  autoinsegurança:  Autopesquisologia;  Neutro. 

 

O  ESTUDO  DA  AUTOCONFIANCIOLOGIA  PODE  CONDUZIR   
A  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  À  DESDRAMATIZAÇÃO  QUANTO  

AOS  DESAFIOS  DIUTURNOS  DA  VIDA  HUMANA  VISANDO  

OS  AUTOCOMPROMISSOS  EVOLUTIVOS  COSMOÉTICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já estuda a fim de identificar o nível de autocon-

fiança no enfrentamento dos desafios da vida intrafísica? Na escala de 1 a 5, como avalia as au-

tossuperações passíveis de garantirem a acalmia pessoal? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Lista de Schindler. Título Original: Schindler’s List. País: EUA. Data: 1993. Duração: 195 min. Gêne-

ro: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; Hebraico; & Alemão. Cor: Preto-e-branco; & Colorido. Legenda-

do: Português. Direção: Steven Spielberg. Elenco: Liam Neeson; Ben Kingsley; Ralph Fiennes; & Caroline Goodall. 

Produção: Branko Lustig; Gerald R. Molen; & Steven Spielberg. Desenho de Produção: Allan Starski. Direção de Ar-

te: Ewa Skoczkowska; & Maciej Walczak. Roteiro: Steven Zaillian, baseado no livro de Thomas Keneally. Fotografia: 

Janusz Kaminski. Música: John Williams. Montagem: Michael Kahn. Cenografia: Ewa Braun. Efeitos Especiais: In-

dustrial Light & Magic (ILM). Companhia: Amblin Entertainment; & Universal Pictures. Outros dados: Vencedor de  

7 Oscars: filme, diretor, roteiro, música, fotografia, montagem e direção de arte. Sinopse: A história real de industrial ale-

mão aplicando os recursos monetários pessoais e as conexões com altos funcionários nazistas para libertar judeus dos 

campos de extermínio. 

2.  Sérgio Vieira de Mello – A Caminho de Bagdá. Título Original: Sergio Vieira de Mello - En Route to 

Bagdah. País: EUA. Data: 2005. Duração: 56 min. Gênero: Documentário / Biografia. Idade (censura): Livre. Idioma: 

Inglês. Sistema de Cores: NTSC Colorido. Legendas: Português (em DVD). Formato Original: Widescreen. Fotogra-

fia: Emmanuel Bastien. Edição: Karen Sztanjnberg. Música: Zé Luiz Oliveira. Produção: Simone Duarte; & Kristine 

Cardoso Anemary Soares. Roteiro e Direção: Simone Duarte. Companhia: Duarte Productions. Distribuidora: Versátil 

Home Vídeo. Extras: Entrevista especial com o ex-Secretário Geral da ONU, Kofi Annan. Sinopse: Através de série de 

entrevistas realizadas em 8 países, o documentário mostra a trajetória de vida do funcionário de carreira da ONU, o brasi-

leiro Sérgio Vieira de Mello, morto em atentado à sede da organização em Bagdá, em agosto de 2003. Várias pessoas co-

nhecidas, recordam o trabalho feito pelo estadista, na luta contra a burocracia e esperança na renovação das Nações Uni-

das, com particular destaque para as missões em países como Moçambique, Camboja e o Timor Leste. O atentado desen-

cadeador da morte de Mello no Iraque também marcou o fim da era de ajuda humanitária internacional e o começo de no-

vas incertezas. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Assis, Jaqueline; Oliveira, Mércia; & Salles, Rosemary; Orgs.; Círculo Mentalsomático: Encontros de 11 

a 20 - Período de 16 de junho a 18 de agosto de 2012; revisores Dayane Rossa; et al.; 16 Vols; 374 p.; Vol. II; 1 cronolo-

gia; 10 encontros; 21 E-mails; 41 enus.; 23 estudos de casos; 21 fotos; 21 microbiografias; 99 perguntas; 1 tab.; 52 relatos; 

9 técnicas; 2 anexos; 23 afixos; glos. 655 termos; 7 índices; alf.; geo; ono; 23 x 16 cm; br.; Epígrafe Editora; Foz do Igua-

çu, PR; 2020; páginas 143 a 145. 

2.  Branden, Nathaniel; Auto-Estima e os seus Seis Pilares; 398 p.; 3 caps.; trad. Vera Caputo; 3a Ed.; 21 x 14 

cm; br.; Saraiva, São Paulo, SP; 1997; páginas 1 a 398. 



 

Encic lopéd ia   da   Consci enc iolog ia  

 

 

6 

3.  Kiley, Dan; Síndrome de Peter Pan ou o Homem que Nunca cresce (The Peter Pan Syndrome: Men Who 

have Never grown up); trad. Amarylis Eugênea F. Miazzi; 282 p.; 14 x 20 cm; br.; 4a Ed.; Melhoramentos; São Paulo, SP; 

1983; páginas 1 a 262. 

4.  Power, Samantha; O Homem que queria Salvar o Mundo: Uma Biografia de Sergio Vieira de Mello 

(Chasing the Flame: Sergio Vieira de Mello and the Fight to Save the World); revisoras Marise S. Leal; & Valquíria Della 

Pozza; trad. Ivo Korytowski; 668 p.; 3 partes; 22 caps.; 24 enus.; 64 fotos; 1 lista de entrevistas; 2 mapas; 1 website; 850 

notas; 23,5 x 16 x 3,5 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2008; páginas 1 a 668 

5.  Stamateas, Bernardo; Autossabotagem: Reconheça e mude as Atitudes que Você toma contra si Mesmo 

(Autoboicot); revisor Tulio Kawata; trad. Sandra Martha Dolinsky; 190 p.; 13 caps.; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 33 

refs.; 21 x 14 cm; br.; Editora Academia de Inteligência; São Paulo, SP; 2009; páginas 1 a 190. 

6.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; rev. Tatiana Lopes; 188 p.; 8 caps.; 1 foto; 

gloss.; 50 refs.; alf.; 14 x 21 cm; br.; 3a Ed. eletr.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012, páginas 

1 a 189. 

7.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996, páginas 

1 a 344. 

8.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC e EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 652 conceitos analógicos; 30 E-mails; 4 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 2 fotos; 

glos. 7.518 termos; 2.313 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 1 tab.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 26 websites; 8,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2019; página 203. 

9.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 20 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 117. 
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